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Barreiras físicas e velocidade de água in uenciam a riqueza de 
invertebrados no fundo de um córrego no Parque Estadual do Rio 

Preto?

Gabriel Estevão Nogueira Aguila1 , Matteus Carvalho Ferreira1, Catarina Dias de Freitas2, 
Raphael Henrique Novaes2 , Gisele Moreira dos Santos1, Marcos Callisto1

Resumo

Foram testadas as hipóteses de que a presença de barreiras físicas (i) e menor velocidade de água (ii) in-
 uenciam a retenção de folhas e a riqueza de macroinvertebrados bentônicos (iii) em um riacho no Parque 
Estadual do Rio Preto. Avaliou-se métricas de habitat físico, transporte e retenção de folhas, além da riqueza 
de macroinvertebrados em bancos de folhas depositados no fundo de um riacho. A presença de barreiras 
físicas in uenciou positivamente a retenção de folhas, o que não aconteceu com a velocidade da água. Não 
houve in uência do número de folhas depositadas nas áreas de retenção sobre a riqueza de macroinvertebra-
dos. Barreiras físicas são importantes para a dinâmica de matéria orgânica alóctone e manutenção de zonas 
ripárias in uenciando o funcionamento de riachos de cabeceira.

Palavras chave: macroinvertebrados bentônicos, cerrado, matéria orgânica alóctone, riachos de cabeceira,     
                           retenção foliar.

Abstract

We tested the hypotheses that the presence of physical barriers (i) and lower water velocity (ii) in uence leaf 
retention and benthic richness (iii) in a headwater stream at the Rio Preto State Park. We evaluated physical 
habitat metrics, leaf transport and retention, and macroinvertebrate richness in leaf banks deposited at the 
stream bottom. The presence of physical barriers positively in uenced leaf retention, but not water velocity. 
There was no in uence of the number of leaves deposited in the retention areas on the richness of macroin-
vertebrates. Physical barriers are important for the dynamics of allochthonous organic matter and maintenance 
of riparian zones in uencing the functioning of headwater streams.

Keywords: benthic macroinvertebrates, cerrado, allochthonous organic matter, headwater streams, leaf 
                  retention.
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Introdução

Riachos de cabeceira sombreados por 
matas ciliares têm sua dinâmica depen-
dente do aporte de detritos de folhas de 
espécies da vegetação ripária (OLIVEIRA 
A. A.; HENRY, R. 2002; REZENDE et al., 
2018). Essas folhas são levadas pela cor-
renteza do riacho e retidas por barreiras fí-
sicas, como pedras, galhos e macró tas ou 
depositam-se em remansos onde a veloci-
dade da água é menor (CANHOTO; GRA-
ÇA, 1998). O acúmulo de folhas no fundo 
favorece inúmeros grupos de macroinver-
tebrados bentônicos que as utilizam como 
abrigo, alimentam-se diretamente nos 
bancos de folhas ou de partículas  nas 
aderidas (GRAÇA, 2001). Entretanto, os 
bancos de detritos foliares não se distri-
buem de forma homogênea no fundo de 
riachos de cabeceira, sendo observados 
locais com diferentes tamanhos e quanti-
dades de detritos acumulados. A hetero-
geneidade ambiental in uencia diretamen-
te a distribuição espacial de invertebrados 
associados (BOYERO et al., 2012).

Objetivado avaliar a relação entre a 
presença de barreiras físicas e velocidade 
da água com a riqueza de invertebrados 
aquáticos em folhiço no fundo de um riacho 
de cabeceira, foram testadas três hipóte-
ses: (i) a presença de barreiras aumenta a 
retenção de detritos foliares, (ii) a menor 
velocidade da água afeta negativamente 
a retenção de detritos e (iii) a retenção de 
detritos in uencia positivamente a riqueza 
de macroinvertebrados associados.

Área de estudo

Realizou-se este estudo no córrego 
Boleiras (18°05’18’’S; 43°21’06’’W), bacia 
hidrográ ca do Rio Jequitinhonha, loca-
lizado no Parque Estadual do Rio Preto 
(PERPreto), porção norte da Cadeia do 
Espinhaço, Minas Gerais, na altitude de 
800 m, onde domina  to sionomia vege-
tal de cerrado (FIGURA 1). O parque é 
uma Unidade de Conservação de Prote-
ção Integral, com uma extensão de 12.185 
hectares, sendo 65% coberto por campos 
rupestres e campos limpos e 25% de Cer-
rado stricto sensu e  oresta estacional 
(STCP/IEF, 2004). 

 O córrego Boleiras pertence à sub-ba-
cia do Rio Preto, que por sua vez é a uen-
te do Rio Araçuaí e ambos estão inseridos 
na bacia hidrográ ca do Rio Jequitinhonha 
(IEF, 2004). O solo predominante na rede 
de drenagem do parque é o Neossolo Flú-
vico (IEF, 2010) e o clima é de nido como 
AW (com inverno seco) pelo sistema de 
classi cação de Köppen-Geiger, no qual 
a média anual pluviométrica é de 223,19 
mm3 e temperaturas médias anuais em 
torno de 18°C (ALVARES et al., 2014; IEF, 
2004; CORREIA, 2015).

Para caracterização do riacho foi apli-
cado um protocolo de avaliação rápida 
(CALLISTO et al., 2002), que o classi cou 
como bem preservado (91 pontos) (FIG. 
1B). Este estudo foi apoiado pela Licença 
de Pesquisa do IEF-MG (IEF: 063/2018) e 
Licença Permanente SISBio para MC (Nº 
10635-2).

Material e métodos

Área de estudo

Realizou-se este estudo no córrego Bo-
leiras (18°05’18’’S; 43°21’06’’W), bacia hidro-
gráfica do Rio Jequitinhonha, localizado no 
Parque Estadual do Rio Preto (PERPreto), 
porção norte da Cadeia do Espinhaço, Minas 
Gerais, na altitude de 800 m, onde domina 
fitofisionomia vegetal de cerrado (FIGURA 
1). O parque é uma Unidade de Conserva-
ção de Proteção Integral, com uma extensão 
de 12.185 hectares, sendo 65% coberto por 
campos rupestres e campos limpos e 25% 
de Cerrado stricto sensu e floresta estacional 
(STCP/IEF, 2004). 

  O córrego Boleiras pertence à sub-bacia 
do Rio Preto, que por sua vez é afluente do 
Rio Araçuaí e ambos estão inseridos na bacia 
hidrográfica do Rio Jequitinhonha (IEF, 2004). 
O solo predominante na rede de drenagem do 
parque é o Neossolo Flúvico (IEF, 2010) e o 
clima é definido como AW (com inverno seco) 
pelo sistema de classificação de Köppen-
Geiger, no qual a média anual pluviométrica é 
de 223,19 mm3 e temperaturas médias anuais 
em torno de 18°C (ALVARES et al., 2014; IEF, 
2004; CORREIA, 2015).

Para caracterização do riacho foi aplicado 
um protocolo de avaliação rápida (CALLISTO 
et al., 2002), que o classificou como bem pre-
servado (91 pontos) (FIG. 1B). Este estudo foi 
apoiado pela Licença de Pesquisa do IEF-MG 
(IEF: 063/2018) e Licença Permanente SISBio 
para MC (Nº 10635-2).
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Legenda: A) Localização do Córrego Boleiras, localizado (círculo no alto do mapa) no PERPreto;
                B) Mata ripária bem preservada do córrego estudado.
Fonte: 1A – Adaptado do Instituto Pristino, 2018
           1B – Fotogra a de Matteus Carvalho Ferreira

Figura 1 – Área de estudo

Transporte e retenção de detritos foliares

Para testar se a velocidade da água e a 
presença de barreiras físicas afetam a reten-
ção de folhas, foi realizado um experimento 
in situ com folhas da espécie Bauhinia for -
cata Link marcadas de vermelho e liberadas 
na superfície do córrego durante uma hora 
Figura. 2, baseado na metodologia descrita 
por Elosegui (2005). Foram liberadas 100 
folhas Fotogra a 1A em um trecho de 20 m 

e avaliadas métricas de habitat físico (velo-
cidade com  uxômetro, modelo Globalwater 
e presença de barreiras) nos locais em que 
as folhas  caram retidas (FIGURA 1B). O 
experimento de transporte e retenção foliar 
foi realizado no período seco (setembro de 
2012 e setembro de 2018) em 4 trechos di-
ferentes dentro do mesmo riacho. 3 trechos 
foram amostrados em setembro de 2012 e 1 
trecho foi amostrado em setembro de 2018, 
como atividade de curso de campo. 

Figura 2 - Representação esquemática da diversidade de habitats no trecho estudado - 20m, durante o expe-
                rimento de transporte e retenção de folhas no córrego Boleiras, Parque Estadual do Rio Preto, MG

Fonte: Elaborado por Gabriel Estevão Nogueira Aguila
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Figura 1A e B – Área de estudo

Transporte e retenção de detritos foliares

Para testar se a velocidade da água e a 
presença de barreiras físicas afetam a retenção 
de folhas, foi realizado um experimento in situ 
com folhas da espécie Bauhinia forficata Link 
marcadas de vermelho e liberadas na superfície do 
córrego durante uma hora, Figura 2, baseado na 
metodologia descrita por Elosegui (2005). Foram 
liberadas 100 folhas, Fotografia 1A, em um trecho 

de 20 m e avaliadas métricas de habitat físico 
(velocidade com fluxômetro, modelo Globalwater e 
presença de barreiras) nos locais em que as folhas 
ficaram retidas (FIGURA 1B). O experimento de 
transporte e retenção foliar foi realizado no período 
seco (setembro de 2012 e setembro de 2018) em 
4 trechos diferentes dentro do mesmo riacho. 3 
trechos foram amostrados em setembro de 2012 
e 1 trecho foi amostrado em setembro de 2018, 
como atividade de curso de campo
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Fotogra a1 - Teste com folhas de Bauhinia for cata

Legenda: A) folhas pintadas de vermelho com tinta atóxica utilizadas para o experimento de transporte;
                B) mensuração de métricas de habitat físico (profundidade, presença de barreiras e velocidade 
                    da água);
                C) coleta de bancos de folhas com coletor tipo Surber
Fonte: Fotogra as de Matteus Carvalho Ferreira

Macroinvertebrados bentônicos associa-
dos a bancos de folhas

Para testar a hipótese de que bancos de 
folhas no fundo do riacho in uenciam a rique-
za de macroinvertebrados, foram amostrados 
arbitrariamente 10 locais em um trecho de 20 
m utilizando um amostrador do tipo Surber 
(30 x 30 cm, malha 250 μm) (FOTOGRAFIA 
1C). Os detritos de folhas e macroinvertebra-
dos foram triados e quanti cados em campo. 
Os macroinvertebrados foram identi cados 
ao nível taxonômico de ordem ou gênero, 
quando possível e classi cados em grupos 
tró cos funcionais (HAMADA et al., 2018). 
Para mensurar a riqueza, foi considerado 
apenas o número de ordens encontradas.

Análise de dados

Para testar as hipóteses 1 (a presença 
de barreiras aumenta a retenção de detritos 
foliares) e 2 (a menor velocidade da água 
afeta negativamente a retenção de detritos), 
realizou-se análises de modelo misto de tipo 
GLMM com distribuição Poisson. Nessas 
análises utilizou-se modelos com as variá-
veis de interesse presença ou ausência de 
barreiras, velocidade da água e número de 
folhas retidas, onde a variação entre as qua-
tro repetições (experimentos) foram controla-
das. Por  m, para testar a hipótese 3 (a re-
tenção de detritos in uencia positivamente a 
riqueza de macroinvertebrados associados), 
realizou-se uma análise de regressão linear 
entre o número de folhas retidas e a rique-
za de macroinvertebrados. As análises esta-
tísticas foram realizadas no programa R (R, 
2018) com os pacotes Ime4 (BATES, 2015) e 
sciplot (MORALES, 2017).
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Resultados

Os dados coletados no trecho do córre-
go Boleiras (número de folhas retidas, ve-
locidade da água e presença ou ausência 
de barreiras) estão agrupados e podem ser 
consultados na Tabela 1 do Anexo A, assim 
como, a relação da quantidade de folhas com 
a riqueza de invertebrados encontrados es-

tão agrupados e podem ser consultados na 
Tabela 2 (Anexo).  No córrego Boleiras foram 
encontradas diferentes barreiras físicas res-
ponsáveis pela retenção de folhas, incluin-
do galhos, pedras e bancos de macró tas. 
Observou-se aumento de 81% na retenção 
de folhas comparando locais com barreiras 
(média de 3,8 ± 4,93 folhas) e sem barreiras 
(média de 2,1 ± 1,97 folhas) (X2 = 19,82; gl = 
1; p < 0,001) (FIGURA 3).

A velocidade da água não in uenciou a 
retenção de folhas (gl = 1; X2 = 1,57; p = 
0,20). O trecho de córrego possui baixa ve-
locidade de água (0,1 ± 0,18 m/s) entre os 
habitats remanso e corredeiras, sendo 96% 
das medições de velocidade de água menor 
0,5 m/s (máximos entre 0,6 e 1,17 m/s).

Nas amostragens de bancos de folhas 
depositados no leito do riacho para men-
surar a riqueza de macroinvertebrados 
bentônicos, foram encontradas 7 ordens: 
Ephemeroptera, Odonata, Plecoptera, He-

miptera, Megaloptera, Trichoptera e Diptera. 
Estes organismos foram classi cados em 
fragmentadores (Trichoptera-Calamocera-
tidae: Phylloicus, Ephemeroptera-Polymi-
tarcidae: Campylocia), coletores-catadores 
(Diptera: Chironomidae), raspadores (Ephe-
meroptera: Baetidae) e predadores (Odona-
ta e Megaloptera) (FOTOGRAFIA 2). Não 
houve in uência do número de folhas depo-
sitadas no fundo do riacho sobre a riqueza 
de macroinvertebrados associados, sendo a 
regressão linear não signi cativa (F(1,8) = 
0,34; p = 0,574) (TABELA 2, ANEXO B).
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Barreiras Físicas

  Figura 3 - Presença e ausência de barreiras físicas in uenciando a quantidade de 
                  folhas retidas

Fonte: Elaborado por Matteus Carvalho Ferreira (Ferramenta: Programa R).
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da água e presença ou ausência de barreiras) 
estão agrupados e podem ser consultados 
na Tabela 1 (Anexo), assim como, a relação 
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xo).  No córrego Boleiras foram encontradas 

diferentes barreiras físicas responsáveis pela 

retenção de folhas, incluindo galhos, pedras 

e bancos de macrófitas. Observou-se au-

mento de 81% na retenção de folhas com-

parando locais com barreiras (média de 3,8 

± 4,93 folhas) e sem barreiras (média de 2,1 

± 1,97 folhas) (X2= 19,82; gl = 1; p < 0,001) 
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Figura 3 -  Presença e ausência de barreiras físicas influenciando a quantidade de 
                 folhas retidas

Fonte: Elaborado por Matteus Carvalho Ferreira (Ferramenta: Programa R) 
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Fotogra a 2 – Exemplares de macroinvertebrados bentônicos coletados na área de estudo

Fonte: Fotogra a de Matteus Carvalho Ferreira

Discussão

Barreiras físicas como blocos de pedra, 
galhos e macró tas aquáticas são importan-
tes para a retenção de detritos foliares que 
caem da mata ciliar, formando depósitos 
heterogêneos de bancos de folhas e crian-
do diferentes habitats em riachos de cabe-
ceira (ALAN; CASTILHO, 2007). A presen-
ça de barreiras físicas, e não a velocidade, 
explicam a retenção de detritos foliares no 
fundo do riacho Boleiras, um ecossistema 
preservado e em condição de referência no 
Parque Estadual do Rio Preto. A quantidade 
de folhas depositadas nos bancos de folhiço 
não explica a riqueza de macroinvertebra-
dos bentônicos associados.

O resultado da aplicação do protoco-
lo de avaliação rápida (CALLISTO et al., 

2002) e a elevada abundância de grupos 
de bioindicadores sensíveis a distúrbios por 
atividades humanas (p. ex. Ephemeroptera, 
Plecoptera e Trichoptera), caracterizam o 
riacho Boleiras como bem preservado. Ria-
chos de cabeceira em condições de refe-
rência apresentam maior disponibilidade de 
recursos, possibilitando o estabelecimento 
de diferentes grupos de macroinvertebrados 
bentônicos (MARTINS et al., 2018).  Apesar 
da elevada riqueza de ordens de insetos, a 
quantidade de folhas depositadas não expli-
ca os invertebrados associados que vivem 
no fundo do córrego Boleiras. Os detritos 
foliares de espécies de plantas oriundas da 
mata ciliar e as diferentes espécies vegetais 
apresentam concentrações distintas de C, 
N, P e compostos secundários que podem 
in uenciar a qualidade dos detritos foliares 
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e, consequentemente, a fragmentação por 
invertebrados aquáticos (GRAÇA, 2001). 
Além disso, mudanças na composição de 
espécies ripárias alteram dramaticamente 
a disponibilidade, transporte e retenção de 
detritos foliares (FERREIRA et al., 2019), fa-
vorecendo o aumento da produção primária 
autóctone por algas diatomáceas epibênti-
cas (GRAÇA et al., 2018) e a composição e 
estrutura de comunidades de macroinverte-
brados bentônicos (CASTRO et al., 2018).

Considerando que a composição de co-
munidades bentônicas é in uenciada pela 
disponibilidade e tipos de recursos dispo-
níveis (CASAS et al., 2013; KOBAYASHI ; 
KAGAYA, 2002), variações na composição 
taxonômica entre habitats podem ser in-
 uenciadas por morfotipos foliares de dife-
rentes espécies de plantas (CASAS et al., 
2013). A classi cação dos detritos foliares 
em morfotipos distintos poderia melhor ex-
plicar a disponibilidade de abrigo e alimento 
para os macroinvertebrados no córrego Bo-
leiras do que a simples contagem do núme-
ro de folhas depositadas (BOYERO et al., 
2011).

Possivelmente, processos geomorfoló-
gicos de transporte de sedimentos e asso-
reamento por partículas  nas, relacionados 
à inclinação das margens e processos erosi-
vos, expliquem a relação entre habitats físi-
cos e depósitos de detritos foliares no fundo 
do riacho Boleiras (GRAÇA et al., 2004). A 
composição de espécies nativas de plantas 
na mata ciliar também poderia ser uma ex-
plicação para esta relação (CASAS et al., 
2013). Os resultados obtidos da relação en-
tre barreiras físicas e retenção de folhas cor-

roboraram com a hipótese I e permitiu com-
provar a sua importância para a formação 
de depósitos de folhiços no fundo do riacho 
estudado no Parque Estadual do Rio Preto.

A variação da velocidade de água não 
in uenciou a retenção de folhas no trecho 
analisado, refutando a hipótese II, apesar da 
velocidade da água ser um dos fatores res-
ponsáveis pela retenção de folhas (GRAÇA 
et al., 2004). Isso pode ser explicado pela 
baixa variação dos valores de velocidade da 
água no trecho analisado, com maior núme-
ro de trechos de remansos e águas calmas, 
e à baixa declividade do trecho (0,07 m/m), 
o que explicaria a baixa velocidade média 
das águas no córrego Boleiras.

O número de folhas depositadas nos 
bancos de folhiços não in uenciou a riqueza 
taxonômica de macroinvertebrados obser-
vada entre diferentes habitats físicos, refu-
tando a hipótese III, sugerindo que outros 
mecanismos ecológicos, como a qualidade 
dos detritos foliares e o condicionamento 
por microrganismos, poderiam explicar esta 
variação. Apesar de não ter sido encontrado 
relação entre quantidade de folhas nos ban-
cos foliares e riqueza de macroinvertebra-
dos associados, sabe-se que a diversidade 
de habitats no fundo de riachos in uencia a 
composição taxonômica de macroinverte-
brados bentônicos (KOBAYASHI; KAGAYA, 
2002). A retenção de folhas com diferentes 
formatos e tamanhos oferece microhabitats 
e altera a disponibilidade de nichos, propor-
cionando condições para diferentes espécies 
associadas (ALAN; CASTILHO, 2007).
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Considerações  nais

Os resultados deste estudo contribuem 
para o conhecimento do funcionamento de 
riachos de cabeceira em condições de re-
ferência, assim como no Parque Estadual 
do Rio Preto, MG. A heterogeneidade espa-
cial de barreiras físicas em riachos de cabe-
ceira é importante para a disponibilidade de 
habitats, devendo ser incluídas em projetos 
de recuperação de habitats físicos em ria-
chos. Além disso, ressalta-se que a maioria 
das Áreas Protegidas devem ser criadas ou 
implementadas objetivando a proteção dos 
ecossistemas aquáticos e sua biodiversidade 
(AZEVEDO-SANTOS et al., 2018). Para tan-
to, deveriam ser observados os seguintes 
fatores para a criação ou manejo de unida-
des de conservação: (i) conservação e recu-
peração da composição original de espécies 
de plantas nativas em zonas ripárias; (ii) 
conservação e recuperação da diversidade 
de habitats físicos (p.ex. barreiras naturais) 
nos riachos; (iii) conservação da diversidade 
de organismos bioindicadores de qualidade 
de água e (iv) investimentos em atividades 
de educação ambiental (citizen science) e 
aulas práticas de alunos de ecologia (gradu-
ação e pós-graduação), com apoio do IEF, 
como o Curso de Campo em Ecologia re-
alizado pelo Programa PG-ECMVS/UFMG, 
capacitando-os a realizar diagnósticos e 
monitoramentos de qualidade ecológica de 
riachos em unidades de conservação. Devi-
do a amostragem desbalanceada reitera-se 
que estes dados não devem ser generaliza-
dos, pois correspondem ao contexto local do 
riacho Boleiras. Sugere-se a realização de 

experimentos de transporte e retenção foliar 
contemplando escalas temporais. Em sín-
tese, os resultados do trabalho contribuem 
para subsidiar investimentos para conserva-
ção e recuperação de recursos hídricos na 
bacia do rio Jequitinhonha no estado de Mi-
nas Gerais, evidenciando o imprescindível 
papel das Unidades de Conservação como 
Laboratórios naturais de pesquisa e estudos 
do meio ambiente.
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Anexo A

Tabela 1 -  Dados de retenção de folhas em experimentos realizados no córrego Boleiras, Parque 
Estadual do Rio Preto – MG 

 (Continua...) 

Trecho Número de folhas retidas Velocidade  Barreira Ano 
1 6 0.09 Ausente 2012 
1 12 0.08 Ausente 2012
1 3 0 Ausente 2012
1 3 0 Ausente 2012
1 1 0.23 Ausente 2012
1 1 0 Ausente 2012
1 1 0 Ausente 2012
1 1 0 Ausente 2012
1 1 0 Ausente 2012
1 1 0 Ausente 2012
1 1 0.22 Ausente 2012
2 1 0.5 Ausente 2012
2 3 0.1 Ausente 2012
2 7 0 Ausente 2012
2 3 0 Ausente 2012
2 1 0 Ausente 2012
2 4 0 Ausente 2012
2 1 0 Ausente 2012
2 2 0 Ausente 2012
2 1 0 Ausente 2012
2 1 0 Ausente 2012
2 7 0 Ausente 2012
2 2 0 Ausente 2012
2 1 0 Ausente 2012
2 5 0 Ausente 2012
2 1 0 Ausente 2012
2 3 0 Ausente 2012
2 1 0 Ausente 2012
2 1 0 Ausente 2012
2 1 0 Ausente 2012
2 2 0 Ausente 2012
2 2 0 Ausente 2012
2 1 0 Ausente 2012
2 1 0 Ausente 2012
2 2 0 Ausente 2012
2 1 0 Ausente 2012
2 3 0 Ausente 2012
2 1 0 Ausente 2012
2 1 0 Ausente 2012
2 3 0 Ausente 2012
2 7 0 Ausente 2012
2 1 0 Ausente 2012
2 1 0 Ausente 2012
2 1 0.06 Ausente 2012
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Tabela 1 -  Dados de retenção de folhas em experimentos realizados no córrego Boleiras, Parque 
Estadual do Rio Preto – MG 

(Continua...)

Trecho Número de folhas retidas Velocidade  Barreira Ano 
3 1 0 Ausente 2012 
4 2 0.2 Ausente 2018 
4 1 0.1 Ausente 2018
4 1 0.4 Ausente 2018
4 3 0 Ausente 2018
4 1 0 Ausente 2018
4 2 0 Ausente 2018
4 1 0 Ausente 2018
4 2 0 Ausente 2018
4 4 0 Ausente 2018
4 1 0 Ausente 2018
4 1 0 Ausente 2018
4 1 0 Ausente 2018
4 3 0 Ausente 2018
4 2 0 Ausente 2018
4 1 0 Ausente 2018
4 2 0 Ausente 2018
4 1 0 Ausente 2018
4 1 0 Ausente 2018
4 4 0.3 Ausente 2018
4 5 0.3 Ausente 2018
4 1 0.1 Ausente 2018
4 1 0.1 Ausente 2018
4 1 0.2 Ausente 2018
4 1 0 Ausente 2018
4 1 0 Ausente 2018
4 1 0 Ausente 2018
1 1 0 Presente 2012 
1 12 0.09 Presente 2012
1 10 0.06 Presente 2012
1 1 0 Presente 2012
1 1 0.03 Presente 2012
1 2 0.11 Presente 2012
1 1 0 Presente 2012
1 1 0.09 Presente 2012
1 3 1.17 Presente 2012
1 1 0.23 Presente 2012
1 5 0.08 Presente 2012
1 1 0.16 Presente 2012
1 3 0.14 Presente 2012
1 3 0.26 Presente 2012
1 1 0.33 Presente 2012
1 1 0.14 Presente 2012
1 1 0.02 Presente 2012
1 1 0 Presente 2012
1 1 0 Presente 2012
1 2 0.37 Presente 2012
1 1 0.3 Presente 2012
1 1 0.18 Presente 2012
1 1 0.22 Presente 2012
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Tabela 1 -  Dados de retenção de folhas em experimentos realizados no córrego Boleiras, Parque 
Estadual do Rio Preto – MG 

   (Continua...) 
Trecho Número de folhas retidas Velocidade Barreiras Ano 

1 1 0 Presente 2012
1 1 0 Presente 2012
1 1 0 Presente 2012
1 1 0.12 Presente 2012
2 1 0 Presente 2012
2 1 0 Presente 2012
2 1 0 Presente 2012
2 8 0 Presente 2012
2 1 0 Presente 2012
2 1 0 Presente 2012
2 1 0 Presente 2012
2 1 0 Presente 2012
2 3 0 Presente 2012
2 1 0.15 Presente 2012
3 6 0 Presente 2012
3 22 0 Presente 2012
3 22 0 Presente 2012
3 15 0 Presente 2012
3 1 0 Presente 2012
3 11 0 Presente 2012
3 3 0 Presente 2012
3 3 0 Presente 2012
3 7 0 Presente 2012
3 1 0 Presente 2012
3 1 0 Presente 2012
3 1 0.75 Presente 2012
3 1 0.71 Presente 2012
3 1 0.32 Presente 2012
3 1 0.15 Presente 2012
3 1 0.32 Presente 2012
3 1 0.34 Presente 2012
4 1 0 Presente 2018 
4 1 0 Presente 2018
4 1 0 Presente 2018
4 2 0 Presente 2018
4 5 0 Presente 2018
4 2 0.2 Presente 2018
4 8 0.2 Presente 2018
4 1 0.1 Presente 2018
4 1 0.1 Presente 2018
4 1 0 Presente 2018
4 3 0 Presente 2018
4 2 0 Presente 2018
4 5 0.6 Presente 2018
4 5 0 Presente 2018
4 9 0.1 Presente 2018
4 14 0.6 Presente 2018
4 19 0.4 Presente 2018
4 5 0.2 Presente 2018
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Tabela 1 -  Dados de retenção de folhas em experimentos realizados no córrego Boleiras, Parque 
Estadual do Rio Preto – MG 

(Conclusão) 
Trecho Número de folhas retidas Velocidade  Barreiras 

Ano 
4 14 0.2 Presente 2018
4 2 0.1 Presente 2018
4 1 0.8 Presente 2018
4 7 0.4 Presente 2018
4 7 0.4 Presente 2018
4 1 0.5 Presente 2018
4 12 0.2 Presente 2018
4 1 0 Presente 2018
4 1 0 Presente 2018
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Anexo B

Quantidade folhas Riqueza de invertebrados 
688 3 
347 4 
399 6 
317 2 
160 0 
507 2 
519 2 
130 4 
165 3 
129 1 

 

Tabela 2 -  Relação entre quantidade de folhas e riqueza de invertebrados aquáticos em 10 pontos de coleta 
                  ao longo do trecho de 20m. no Córrego Boleiras, no período de Set/2012 e Parque Estadual do 
                  Rio Preto – MG


